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Resumo  

Esta tese tem como objetivo analisar os impulsionadores do investimento em energias 

renováveis nos países africanos, utilizando uma abordagem econométrica. Foram aplicados 

três modelos econométricos amplamente utilizados na literatura: o modelo de regressão 

linear (pooled), o modelo de dados em painel e o modelo de efeitos aleatórios. 

No modelo de regressão linear, foram identificados os principais determinantes do 

investimento em energias renováveis nos países africanos, considerando variáveis como 

ambiente regulatório, incentivos fiscais, disponibilidade de recursos naturais, infraestruturas 

e acesso a financiamento. Esse modelo permitiu avaliar o impacto individual desses fatores 

no investimento. Em seguida, o modelo de dados em painel foi aplicado, incorporando a 

dimensão temporal e transversal dos dados. Esse modelo levou em consideração a variação 

entre os países ao longo do tempo, proporcionando uma análise mais robusta dos 

impulsionadores do investimento em energias renováveis na região africana. Além disso, o 

modelo de efeitos aleatórios também foi utilizado, agregando os dados de todos os países 

africanos. Esse modelo permite estimar os efeitos médios dos determinantes do investimento 

em energias renováveis, considerando as características comuns da região como um todo. 

Os resultados obtidos por meio desses modelos econométricos forneceram insights 

significativos sobre os determinantes do investimento em energias renováveis nos países 

africanos. Essas descobertas contribuem para a compreensão dos fatores que impulsionam 

ou limitam o investimento nesse setor, oferecendo subsídios para a formulação de políticas 

eficazes e estratégias de desenvolvimento sustentável. 

. 

Palavras-chave: investimento, energia renovável, renda natural, modelos 

econométricos, África. 

Classificação JEL: Q40, Q42, Q48, O55 
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Abstract  

This thesis aims to analyze the drivers of renewable energy investment in African 

countries using an econometric approach. Three widely used econometric models were 

applied: the linear regression model, the panel data model, and the pooled random effects 

model. 

The linear regression model identified the main determinants of renewable energy 

investment in African countries, considering variables such as regulatory environment, fiscal 

incentives, availability of natural resources, infrastructure, and access to financing. This 

model allowed for assessing the individual impact of these factors on investment. The panel 

data model was then used, incorporating the temporal and cross-sectional dimensions of the 

data. This model accounted for the variation between countries over time, providing a more 

robust analysis of the drivers of renewable energy investment in the African region. 

Additionally, the pooled random effects model was employed, aggregating data from all 

African countries. This model allowed estimating the average effects of the determinants of 

renewable energy investment, considering the common characteristics of the region as a 

whole. 

The results obtained through these econometric models provided significant insights 

into the determinants of renewable energy investment in African countries. These findings 

contribute to understanding the factors that drive or limit investment in this sector, providing 

support for the formulation of effective policies and sustainable development strategies. 

Keywords: investment, renewable energy, natural resources, econometric models, 

Africa.  

JEL Classification: Q40, Q42, Q48, O55 
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1. Introdução 
 

A exploração dos recursos naturais na África, como petróleo, minerais, florestas, água 

e terras agrícolas, tem o potencial de impulsionar a economia dos países africanos. No 

entanto, em vez de contribuir para o crescimento e desenvolvimento compartilhados, a 

abundância desses recursos naturais muitas vezes resultou em violência e pobreza. Além 

disso, as alterações climáticas globais estão agravando a situação, levando ao esgotamento 

desses recursos e tornando os países africanos mais vulneráveis. Chamundeswari et al., 

(2021) destacam a necessidade de promover o uso eficiente dos recursos naturais e 

energéticos na África, visando contribuir para o desenvolvimento socioeconómico. 

A atual crise energética global ressalta a urgência e os benefícios de aumentar 

rapidamente o uso de fontes de energia renováveis mais baratas e limpas (International 

Energy Agency, 2022). Os países africanos enfrentam desafios significativos nas próximas 

décadas, como acesso à energia, segurança energética e mudanças climáticas, o que torna o 

investimento em ER ainda mais crucial. A recente guerra na Rússia e na Ucrânia resultou no 

aumento dos preços dos alimentos, energia e outras commodities, colocando pressões 

adicionais sobre as economias africanas já afetadas pela pandemia da Covid-19. Essas crises 

simultâneas estão afetando os sistemas energéticos africanos, inclusive revertendo os 

avanços no acesso à energia moderna, com um aumento de 4% no número de pessoas sem 

eletricidade em 2021 em comparação com 2019 (International Energy Agency, 2022). 

A África está sofrendo de forma desproporcional os impactos negativos das alterações 

climáticas, como estresse hídrico, redução na produção de alimentos, aumento de eventos 

climáticos extremos e menor crescimento econômico. No entanto, a transição global para 

fontes de energia limpa oferece novas oportunidades para o desenvolvimento econômico e 

social do continente. As energias renováveis (ER) podem desempenhar um papel 

fundamental no desenvolvimento socioeconómico e na industrialização da África. No 

entanto, muitos países africanos ainda dependem fortemente da exportação de commodities, 

incluindo combustíveis fósseis (IRENA, 2018), e investem pouco nas energias renováveis. 

Isso coloca esses países em um déficit significativo em relação aos investimentos em 

energias renováveis. A dependência contínua de combustíveis fósseis expõe esses países aos 

riscos de ativos irrecuperáveis em um futuro com baixo teor de carbono. A falta de 

diversificação econômica pode resultar em desafios socioeconómicos graves. 

Para muitos países africanos importadores de energia, as ER têm um grande potencial 

para reduzir a vulnerabilidade a choques externos, como flutuações nos preços dos 
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combustíveis fósseis (IRENA, 2018). Além disso, as opções de ER podem impulsionar a 

economia, restaurar a qualidade do ambiente e mitigar os impactos devastadores das 

mudanças climáticas. O desenvolvimento energético sustentável também desempenhará um 

papel crítico na recuperação da África da crise da Covid-19. As ER também podem 

desempenhar um papel central na geração de empregos. O investimento em tecnologias de 

transição energética gera até três vezes mais empregos por milhão de dólares investidos em 

comparação com os combustíveis fósseis (Garrett-Peltier, 2017). Embora existam várias 

tecnologias renováveis disponíveis comercialmente, a maioria ainda está em estágios iniciais 

de desenvolvimento e não é tecnicamente madura. Portanto, é necessário um 

comprometimento governamental em termos de investimento em pesquisa, 

desenvolvimento, demonstração e políticas de apoio para incentivar o investimento privado. 

Este estudo de pesquisa tem como objetivo analisar os impulsionadores do 

investimento em ER nos países africanos (Africa do Sul, Angola, Argélia, Costa do Marim, 

Egipto, Etiópia, Gana, Líbia, Kina e Tanzânia) utilizando uma abordagem econométrica. O 

principal objetivo é identificar os principais fatores que influenciam o investimento em 

energias renováveis nessa região e fornecer insights para formuladores de políticas e partes 

interessadas na promoção do desenvolvimento sustentável de energia. 
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2. Revisão de literatura 
 

A revisão da literatura discute diversos fatores que influenciam o desenvolvimento das 

energias renováveis no setor da energia elétrica. De acordo com Strielkowski (2021), os 

fatores que influenciam o desenvolvimento das energias renováveis no setor da energia 

elétrica podem ser agrupados em quatro categorias principais: fatores econômicos, fatores 

jurídicos e políticos, fatores de aceitação social e impactos adversos dos projetos de energias 

renováveis no ambiente ecológico. 

No que diz respeito aos fatores econômicos, o investimento em ER é influenciado por 

indicadores como capacidade de energia renovável, rendas de recursos naturais (% do PIB), 

despesas com capacidade de energia renovável, crescimento do PIB, entre outros. Além 

disso, fatores políticos e econômicos desempenham um papel significativo no crescimento 

do desenvolvimento de energia renovável, como o ambiente de investimento, lucros do 

investimento, disponibilidade de empréstimos e regulamentos e flutuação dos juros dos 

empréstimos. 

Menichett (2010), destaca que um conjunto emergente de literatura tem analisado a 

forma como as políticas devem ser elaboradas para mobilizar eficazmente os investimentos 

no setor de energias renováveis. No entanto, o conhecimento sobre o investimento em 

energias renováveis e as variáveis ligadas à política de energias renováveis ainda é 

inadequado (Menichett, 2010; Masini & Menichetti, 2012; Wustenhagen & Menichetti, 

2012). 

Sindhu et al., (2016), afirmam que fatores políticos e econômicos também 

desempenham um papel significativo no crescimento do desenvolvimento de energia 

renovável. O ambiente de investimento é importante para atrair mais investimentos em 

energia sustentável, e isso é afetado pelos lucros do investimento, disponibilidade de 

empréstimos e flutuação das taxas de juros (Le et al., 2022). 

Em seu estudo Inglesi-Lotz & Ajmi (2021) destacam a importância do investimento 

estrangeiro direto em projetos de ER e do papel complementar do fornecimento e 

precificação da energia nesses investimentos. O mercado de ER esta em constante 

preocupação com investimentos e requer um grande apoio monetário para desenvolver o 

mercado de energia em grande escala, em seguimento Ravetti & Cambini (2021) mencionam 

que a disponibilidade de empréstimos favoráveis afeta o desenvolvimento da indústria de 

energia renovável, especialmente em estágios iniciais. 
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A ideia de que as transformações energéticas podem andar de mãos dadas com as 

oportunidades de desenvolvimento econômico está ganhando cada vez mais destaque, não 

apenas em economias avançadas (Capasso et al., 2019), mas também em economias 

emergentes, como a China e a Índia (Editors et al., 2016). Essa mesma afirmação foi feita 

para os países da África subsaariana (AfDB, 2016), onde o crescimento verde é visto como 

uma forma de impulsionar o crescimento econômico por meio de políticas e projetos que 

investem em infraestruturas sustentáveis. No entanto, há muito pouca evidência das 

oportunidades económicas reais associadas a investimentos e políticas ecológicas em países 

de baixo e médio rendimento (Pegels & Altenburg, 2020). Esta afirmação esta em 

concordância com a investigação de (Robinson et al., 2006), que argumentam que os 

recursos naturais contribuem positivamente para o crescimento econômico quando o país 

tem bons níveis de governança e democracia. No entanto, em muitos países africanos, a falta 

dessas condições tem levado a efeitos negativos dos recursos no crescimento econômico. 

Da mesma forma Belarbi et al. (2011) também destacam a importância da qualidade 

das instituições na relação entre dependência de recursos e crescimento econômico. Os 

autores examinaram os efeitos combinados de interação da dependência de recursos 

petrolíferos e instituições sobre o crescimento econômico, e chegaram a conclusão de que o 

efeito dos recursos sobre o crescimento econômico torna-se positivo quando a qualidade das 

instituições melhora. Um bom exemplo frequentemente mencionado na literatura é o caso 

do Botsuana, onde a descoberta do diamante na década de 1970 sustentou um crescimento 

económico impressionante (Johnson et al., 2002). No entanto, a mesma descoberta de 

diamantes em Angola e na Libéria alimentou o conflito em vez de melhorar o crescimento 

(Le Billon, 2008). Da mesma forma, a descoberta de petróleo na Noruega (bênção), Nigéria 

e Guiné Equatorial (maldição) tem efeitos diferentes (Daniele, 2011; Sala-i-Martin & 

Subramanian, 2008). Outro caso popular, é a República Democrática do Congo, onde, apesar 

de ser fortemente dotada de recursos naturais, tem testemunhado conflitos e uma 

deterioração do crescimento e do padrão de vida (Lalji, 2007).  

Além disso, a qualidade institucional e a governança desempenham um papel 

fundamental no uso eficiente dos recursos naturais e no crescimento econômico, como 

argumentado por Robinson et al. (2006) e Belarbi et al. (2011). É importante considerar essas 

perspetivas ao formular políticas e estratégias para impulsionar o crescimento sustentável e 

o desenvolvimento das energias renováveis. 

A Figura 1 abaixo mostra que os países africanos experimentam baixos níveis de 

eficácia governamental (pontuações mais próximas de 2,5 são preferidas), fundamentando a 
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relevância das preocupações com a qualidade institucional como possíveis explicações para 

a falta de investimento real. 

 

Figura 1: Eficácia do governo com base em indicadores mundiais de governação. Fonte: World Bank 

No estudo de Masini et al. (2012), foi analisado o processo de tomada de decisão 

relacionado a investimentos em fontes de ER. Foram investigados fatores comportamentais 

que influenciam as decisões de investimento em ER e a relação entre esses investimentos e 

o desempenho da carteira. Os resultados indicaram a necessidade de políticas adicionais para 

estimular o investimento em ER, pois os instrumentos de política têm um impacto 

significativo nessas decisões. Além disso, os investidores possuem estratégias de 

investimento distintas. No entanto, incertezas em relação a políticas, preços e 

regulamentações das ER podem aumentar o risco e a incerteza dos investimentos, tornando 

as fontes fósseis incertas mais atrativas do que as ER (Finon & Perez, 2007). 

Ouedraogo (2013) estudou a relação entre o acesso à energia moderna, o crescimento 

econômico e o desenvolvimento dos países da Comunidade Econômica dos Estados da 

África Ocidental (PCEEAO) de 1980 a 2008. Utilizando a técnica de estimação FMOLS1, 

o autor mostrou que o crescimento econômico exerce um efeito positivo e estatisticamente 

significativo no consumo de energia moderna na PCEEAO, implicando um aumento do 

investimento em ER. O estudo também indicou que o aumento do consumo de ER está 

relacionado ao aumento do investimento em ER, pois, com o aumento da renda per capita, 

 
1 Método econométrico utilizado para estimar modelos de regressão em painel com dados de séries temporais. 

Essa técnica é frequentemente aplicada quando se deseja controlar a endogeneidade e a não-estacionariedade 

das variáveis. 
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os indivíduos buscam melhorar seu conforto, gastando o rendimento extra em serviços 

adicionais de energia moderna. 

Nicolli & Vona (2019) examinaram a liberalização da energia como um impulsionador 

do crescimento da energia e destacaram que a redução do monopólio estatal no setor de 

energia pode influenciar positivamente as estratégias de energia renovável, especialmente 

em países em desenvolvimento, como os africanos. Políticas energéticas eficazes 

permitiriam que o país atendesse à crescente demanda por energia. No entanto, a 

implementação desses projetos geralmente é um processo longo, o que causa atrasos e 

aumento dos custos. Portanto, é aconselhável ter acesso a projetos mais maduros da indústria 

para implementação. 

Bohlmann & Inglesi-Lotz (2018) identificaram que o acesso universal à eletricidade 

tem sido uma preocupação central do governo da África do Sul. Os autores relatam que a 

falta de regulamentações claras, apoio governamental e subsídios governamentais/estatais 

são obstáculos para o desenvolvimento de projetos de energias renováveis no país. A 

instabilidade legislativa e estratégica reflete incerteza, o que impacta diretamente o 

desenvolvimento das energias renováveis. 

As causas significativas do déficit de investimento em ER na África estão relacionadas 

ao acesso ao financiamento, políticas macroeconômicas, capacidade técnica e objetivos 

políticos. Questões complexas relacionadas à legislação e regulamentação, falta de quadros 

coerentes, burocracia e qualidade institucional também impactam o fluxo de investimento 

real do setor privado em muitos países africanos (Bank, 2018). 

Em suma, a literatura destaca a importância dos fatores econômicos, políticos, sociais 

e institucionais no desenvolvimento das energias renováveis. Autores como Strielkowski 

(2021), Sindhu et al. (2016), Inglesi-Lotz & Ajmi (2021), e Ravetti & Cambini (2021) 

discutem os efeitos dos fatores econômicos e políticos nos investimentos em energias 

renováveis.  
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3. Metodologia e apresentação dos resultados 
 

3.1 Questão de investigação e descrição das variáveis 

 
A nossa investigação baseou-se na seguinte questão: "Quais são os principais fatores 

que influenciam o investimento em energias renováveis nos países africanos e como eles 

contribuem para a disparidade nos níveis de investimento?" Essa pergunta de pesquisa 

concentra-se em compreender os fatores que afetam o investimento em ER nos países 

africanos e tem como objetivo investigar o porquê de haver uma disparidade nos níveis de 

investimento entre esses países. Ela sugere que iremos analisar as diversas variáveis, como 

estabilidade política, políticas e regulamentações, crescimento do PIB, gastos com 

capacidade de energia reno 

Com base na questão de pesquisa fornecida, podemos formular as seguintes hipóteses: 

Hipótese 1: A estabilidade política é um fator crucial que influencia o investimento em 

ER nos países africanos. Países com maior estabilidade política tendem a atrair mais 

investimentos nesse setor. 

Hipótese 2: Políticas e regulamentações favoráveis são um impulsionador significativo 

do investimento em ER nos países africanos. Países com políticas claras, incentivos fiscais 

e regulamentações bem definidas tendem a ter níveis mais altos de investimento. 

Hipótese 3: O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) tem um impacto positivo 

no investimento em energia renovável. À medida que a economia de um país africano se 

expande, espera-se que haja um aumento no investimento em infraestrutura energética, 

incluindo fontes renováveis. 

Hipótese 4: Os gastos com capacidade de ER têm uma relação direta com os níveis de 

investimento em ER nos países africanos. Quanto mais recursos os países dedicarem ao 

desenvolvimento da capacidade de energia renovável, maior será o investimento observado. 

Hipótese 5: A renda proveniente de recursos naturais, como petróleo, gás ou minerais, 

pode influenciar os níveis de investimento em energia renovável. Países com maior 

dependência de recursos naturais podem enfrentar desafios na diversificação de sua matriz 

energética e, consequentemente, apresentar menor investimento em energias renováveis. 

Essas hipóteses fornecem uma base para investigar os fatores que influenciam o 

investimento em ER nos países africanos e sua contribuição para a disparidade nos níveis de 

investimento. 
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Para a realização deste estudo empírico foram utilizados dados em painéis com uma 

periocidade anual, desde 2015 até 2021. Foi feita uma análise de 7 anos, que abrange dois 

grandes acontecimentos a nível mundial, como a crise pandémica e a guerra entre a Rússia 

e Ucrânia, que afetou a economia de muitos países, principalmente dos países em 

desenvolvimentos, através do aumento do preço das commodities. As variáveis utilizadas 

para estimar as 3 equações do sistema são descritas na tabela 1. 

 

Tabela 1: Descrição das variáveis.  

Variável Sigla Fonte Unidade de medição 

Capacidade de ER REC Worldbank Kwh 

Políticas e regulamentos do sector 

energético 

REP Rise % 

Crescimento do PIB GGDP Worldbank % 

Gastos com capacidade de ER REE Obtenção através 

de uma fórmula 

bilhões U.S dólares 

Rendas dos recursos naturais (% 

PIB) 

NRR Worldbank % 

Estabilidade política e ausência de 

violência/terrorismo 

PSAVT Worldbank % 

Consumo de eletricidade EC Worldbank Kwh 

Investimento mundial em ER WI Statista bilhões U.S dólares 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Gastos com capacidade de ER = (REC * Gastos dos Governo (Our World in Data, 

2023)2) * PIB (bilhões U.S dólares) (World Bank3 ) ) 

Essa fórmula considera a capacidade de energia renovável, os gastos do governo nesse 

setor e o tamanho da economia representado pelo PIB. Multiplicar a capacidade de energia 

renovável pelos gastos do governo reflete o investimento público na expansão e 

desenvolvimento da capacidade de energia renovável. Multiplicar esse valor pelo PIB ajuda 

a contextualizar os gastos em relação ao tamanho da economia de um país ou região. Esta 

fórmula é uma representação simplificada e pode não considerar todos os fatores e nuances 

envolvidos nos gastos com capacidade de energia renovável.  

 
2 Fonte: Government Spending - Our World in Data 

 
3 Fonte: GDP (current US$) | Data (worldbank.org) 

https://ourworldindata.org/government-spending
https://data.worldbank.org/indicator/NY.GDP.MKTP.CD
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As variáveis mencionadas são importantes para este estudo sobre investimento em ER 

nos países africanos pelas seguintes razões: 

A capacidade de energia renovável, representa a capacidade instalada de fontes de ER 

em um país. É uma variável crucial para avaliar o nível de desenvolvimento de ER e o 

potencial para investimentos futuros. Ao examinar a relação entre a capacidade de ER e 

outros fatores, podemos entender o impacto da capacidade existente nas decisões de 

investimento futuras. A estabilidade política é um fator crítico para atrair investimentos, 

incluindo investimentos em energia renovável. Países com ambientes políticos estáveis são 

mais propensos a atrair investidores e criar um clima favorável para projetos de energia 

renovável. A ausência de violência e terrorismo também contribui para um ambiente de 

investimento estável, reduzindo riscos e incertezas. 

No caso das políticas e regulamentações, estas desempenham um papel significativo 

na promoção do investimento em energia renovável. Quadros políticos favoráveis, 

planeamentos da expansão de ER, incentivos e apoios regulamentar às ER, atributos dos 

incentivos às ER, ligação e utilização da rede, risco de contraparte e preços de motorização 

de carbono, podem incentivar a participação do setor privado e criar um ambiente de 

investimento favorável. Ao analisar o impacto das políticas e regulamentações no 

investimento em energia renovável, podemos identificar a eficácia dessas medidas e fornecer 

insights para melhorias nas políticas.  

Em relação a renda dos recursos naturais, a mesma se refere à renda econômica gerada 

a partir de recursos naturais, como petróleo, gás ou minerais. Compreender a relação entre a 

renda natural e o investimento em ER é importante para avaliar até que ponto países com 

receitas significativas de recursos naturais investem em energia renovável. Isso pode 

fornecer informações sobre a diversificação das fontes de energia e o impacto potencial da 

dependência de recursos naturais no investimento em energia renovável. 

O crescimento do PIB serve como indicador do desempenho econômico e 

desenvolvimento de um país. Taxas de crescimento do PIB mais altas geralmente 

correspondem a um aumento na demanda por energia e podem indicar uma maior 

necessidade de investimento em infraestrutura energética, incluindo projetos de energia 

renovável. Ao examinar a relação entre o crescimento do PIB e o investimento em energia 

renovável, podemos pode avaliar o papel de fatores econômicos no desenvolvimento de 

energia renovável. 

E por fim, os gastos com capacidade de energia renovável, representam os recursos 

financeiros alocados para projetos de energia renovável. Isso reflete o compromisso e 
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investimento feito por governos, empresas e outras partes interessadas na expansão da 

infraestrutura de energia renovável. Ao analisar a relação entre os gastos e a capacidade de 

energia renovável, podemos obter informações sobre o nível de investimento e a eficácia da 

alocação de recursos na promoção da energia renovável.  

Tal como é usual, foi aplicada a transformação logarítmica a todas as variáveis, com 

exceção da taxa de desemprego e da taxa de juro. 

Optamos pela escolha destas variáveis porque as mesmas capturam diferentes 

dimensões e impulsionadores do investimento em energia renovável. Ao incluí-las neste 

estudo, procuramos examinar a interação entre fatores políticos, econômicos, regulatórios e 

relacionados a recursos para entender os determinantes e as barreiras ao investimento em ER 

nos países africanos. 

A interação entre essas diferentes dimensões permite uma análise abrangente dos 

determinantes e das barreiras ao investimento em energia renovável. Por exemplo, a 

estabilidade política pode impactar a confiança dos investidores e atrair ou desestimular o 

investimento em energia renovável. Fatores econômicos, como o crescimento do PIB e a 

renda natural, podem indicar a viabilidade financeira e o atrativo dos projetos de energia 

renovável. As políticas e regulamentações desempenham um papel crucial na criação de um 

ambiente favorável ao investimento em energia renovável, enquanto os gastos com 

capacidade de ER refletem o comprometimento e a alocação de recursos para projetos de 

energia renovável. 

Ao considerar essas dimensões e impulsionadores, este estudo visa a fornecer uma 

compreensão abrangente dos fatores que influenciam o investimento em ER nos países 

africanos. Esse conhecimento pode contribuir para a identificação de barreiras e o 

desenvolvimento de políticas e estratégias eficazes para promover o desenvolvimento de ER 

na região. Na figura abaixo esta representada a variação das variáveis ao longo do tempo 

para um melhor entendimento das suas dimensões. 
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Figura 2: Variação ao longo do tempo das principais variáveis.em estudo 

Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

 

3.2 Modelo FE, RE e Pooled 
 

Um método quantitativo foi usado para testar as hipóteses do referencial conceitual. 

As hipóteses foram testadas usando modelos empíricos para responder à questão de pesquisa. 

De 2015 a 2021, o método utilizou análise de dados em painel para compilar um conjunto 

de dados em painel para um conjunto de países africanos. A capacidade de ER é modelada 

usando variáveis explicativas como uma função (Eq. 1): 

 

RECi,t = f(GDPGi,t, PSAVTi,, NRRi,t, REPi,t, REEi,t), (1) 

 

onde i = 1, ..., e t = 2015, ..., 2021. A Equação 1 mostra a relação entre a capacidade 

de ER(RECi,t), o Crescimento do PIB (GDPGi,t), estabilidade política e ausência de 

violência/terrorismo (PSAVTi,t), Renda de recursos naturais (NRRi,t), as Políticas e 

regulamentos de ER(REPi,t), e Gastos com ER(REEi,t). A Equação 1 descreve a relação 

entre a capacidade de ER e as variáveis explicativas como uma relação linear.  

A regressão de efeitos fixos em dados em painel do modelo de capacidade de ER pode 

ser representada pela Eq. (2): 

 

Yi,t = β0 + β1GDPGi,t +  β2PSAVTi,t + β3NRRi,t + β4REPi,t β5 REEi,t + εi,t (2) 
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A capacidade acumulada instalada de ER é representada por Yi,t, o coeficiente dos 

fatores explicativos é β, o índice de efeito fixo do país é ui e o termo de erro aleatório é ωit 

aplicado a cada país em cada ano. Como Shrimali & Kneifel (2011) propõem que os efeitos 

fixos de um país são fundamentais para controlar a heterogeneidade não observada que afeta 

o investimento em energia renovável, o estudo utiliza um modelo de efeitos fixos. As 

características dinâmicas das variáveis são evitadas transformando todos os dados em uma 

forma logarítmica natural. A forma logarítmica da equação é mostrada abaixo: 

 

Yi,t = β0 + β1ln(GDPGi,t) + β2 ln(PSAVTi,t) + β3 ln(NRRi,t) + β4 ln(REPi,t) + β5 

ln(REEi,t) + εi,t 
(3) 

 

Além do modelo de efeitos fixos, o método de efeitos aleatórios é usado para verificar 

se algumas diferenças entre as variáveis afetam a capacidade renovável, pois esse método 

inclui variáveis que não mudam ao longo do tempo (Olanrewaju et al., 2019). Menegaki 

(2011) também destaca modelos de efeitos aleatórios com pressupostos de homogeneidade. 

O modelo de efeitos aleatórios é expresso pela seguinte equação: 

 

Yi,t = α + β1ln(GDPGi,t) +  β2 ln(PSAVTi,t) + β3 ln(NRRi,t) + β4 ln(REPi,t) + β5 ln(REEi,t) 

+ εi,t, 
(4) 

 

onde i denota o índice de uma entidade (i = 1,...,10), t indica o tempo (t = 2015,...,2021), α é 

um intercepto desconhecido e β é um coeficiente das variáveis explicativas, εi,t é o termo de 

erro e μi,t é a heterogeneidade aleatória específica da observação. O teste de Hausman é então 

usado para determinar se os erros únicos estão relacionados à regressão. Os resultados do 

teste de Hausman são usados para determinar qual modelo é mais apropriado (Hausman, 

1978). O teste de Hausman é escrito da seguinte forma: 

 

p = (βRE - βFE) (∑FE - ∑RE) ^ (-1) (βRE - βFE), (5) 

 

onde βRE denota as estimativas de coeficiente do efeito aleatório, enquanto βFE são as 

estimativas de coeficiente do efeito fixo. ∑FE mostra a matriz de covariância de um efeito 

fixo e ∑RE é a matriz de covariância de um efeito aleatório.  
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Análise descritiva das variáveis  

 

Esta parte apresenta a análise descritiva de cada uma das variáveis utilizadas neste 

estudo. Esta mostra o mínimo, a média, o máximo, os desvios padrões e também o número 

de observações das variáveis utilizadas. O resultado indica toda a análise resumida na Tabela 

2. 

 

Tabela 2: Estatísticas descritivas. 

 

 

 
Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

Com base nas estatísticas descritivas fornecidas, temos que: 

1. Log_Renewable_power_capacity: A variável representa a capacidade de ER em 

forma de logaritmo. A média é de aproximadamente 0.1709786, indicando uma média baixa 

de capacidade de energia renovável. O desvio padrão é de 1.710237, sugerindo uma 

variabilidade significativa nos valores. Em uma escala normal, o valor máximo é 2.316 e o 

valor mínimo é 0. Isso representa a capacidade máxima e mínima de energia renovável em 

unidades específicas (por exemplo, megawatts) para as observações analisadas. 

2. Log_GDP_Growth: A variável representa o crescimento do PIB em forma de 

logaritmo. A média é de 1.338405, indicando um crescimento médio positivo. O desvio 

padrão é de 0.8852246, sugerindo alguma variabilidade nas taxas de crescimento do PIB. 

Em uma escala normal, o valor máximo é 3.481 e o valor mínimo é -1.193. Esses valores 

representam o crescimento máximo e mínimo do Produto Interno Bruto (PIB) em termos 

percentuais para as observações. 

3. Log_Policies_regulations_energy: A variável representa políticas e 

regulamentações relacionadas à energia em forma de logaritmo. A média é de 

. 

log_worldw~t           77    5.781661    .1336212   5.652489   6.047372

log_Eletri~n           77    2.986751    1.018163   1.706183   5.125884

Political~my           77    1.103896    .8205328          0          3

                                                                       

log_Renewa~e           63    2.551721      1.0005   .9730633    5.35699

log_Natura~t           77   -2.643889    .8561521  -4.422849  -.4942963

log_Polici~y           69    -.936895    .6703015  -3.506558  -.1625189

log_GDP_Gr~h           63    1.338405    .8852246  -1.192528   3.480988

log_Renewa~y           77    .1709786    1.710237   -4.60517   2.315501

                                                                       

    Variable          Obs        Mean    Std. Dev.       Min        Max
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aproximadamente -0.9096849, indicando um nível médio de rigor ou implementação das 

políticas e regulamentações. O desvio padrão é de 0.5114656, sugerindo alguma 

variabilidade na extensão das políticas e regulamentações. Em uma escala normal, o valor 

máximo é -0.163 e o valor mínimo é -3.507. Esses valores representam os níveis máximos e 

mínimos das políticas e regulamentações relacionadas à energia, que provavelmente foram 

pontuadas ou categorizadas de alguma forma. 

4. Log_Natural_rent: A variável representa a renda natural em forma de logaritmo. A 

média é de -2.643889, sugerindo um valor médio negativo para a renda natural. O desvio 

padrão é de 0.8561521, indicando alguma variabilidade na medição. Em uma escala normal, 

o valor máximo é -0.494 e o valor mínimo é -4.423. Esses valores representam a renda 

máxima e mínima proveniente de recursos naturais, como petróleo, gás, minerais, etc., em 

unidades específicas (por exemplo, bilhões de dólares). 

5. Log_Renewable_C_Expediture: A variável representa os gastos com ER em forma 

de logaritmo. A média é de 2.551721, indicando um nível médio de gastos. O desvio padrão 

é de 1.001, sugerindo uma ampla faixa de variabilidade nos montantes de gastos. Os valores 

variam de 0.973 a 5.357.  Esses valores representam os níveis máximos e mínimos de 

despesas relacionadas a investimentos em energia renovável, em unidades específicas (por 

exemplo, bilhões de dólares). 

6. Political_StabilityDummy: A variável representa a estabilidade política. A média é 

de aproximadamente 1.103896, indicando um nível médio de estabilidade política. O desvio 

padrão é de 0.8205328, sugerindo alguma variabilidade nos valores. O valor máximo é 3 e 

o valor mínimo é 0. Esses valores representam uma variável dummy que indica diferentes 

níveis de estabilidade política, com 0 e 3 representando os extremos possíveis. 

7. Log_Electricity_Consumption: A variável representa o consumo de eletricidade em 

forma de logaritmo. A média é de 2.986751, indicando um nível médio de consumo. O 

desvio padrão é de 1.018163, sugerindo uma variabilidade significativa nos valores que 

variam de 1.706 a 5.126. esses valores representam os níveis máximos e mínimos de 

consumo de eletricidade em unidades específicas (por exemplo, terawatts-hora). 

8. Log_worldwide_investment: A variável representa o investimento global em forma 

de logaritmo. A média é de 5.781661, indicando um nível médio de investimento. O desvio 

padrão é de 0.1336212, sugerindo uma variabilidade relativamente baixa nos valores. Em 

uma escala normal, o valor máximo é 6.047 e o valor mínimo é 5.652. Esses valores 

representam os níveis máximos e mínimos de investimento em energia renovável em todo o 

mundo, em unidades específicas (por exemplo, bilhões de dólares). 
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Essas estatísticas descritivas fornecem uma visão geral da tendência central, 

variabilidade e intervalo das variáveis. No entanto, como as variáveis são apresentadas em 

sua forma logarítmica, consideramos as transformações e retro transformações necessárias 

para interpretar a escala original das variáveis. 

 

Correlação entre as variáveis  

 

Tabela 3: Correlação das variáveis.  

 

 

Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

A tabela 3 apresenta a correlação entre as variáveis, e com base na mesma chegamos 

as seguintes conclusões.  

Com base na matriz de correlação apresentada, podemos interpretar as relações entre 

as variáveis. Verificamos que a capacidade de energia renovável (log_Renewa~y) apresenta 

uma correlação negativa moderada (-0.4176) com log_Renewa~e, o que indica que um 

aumento nos gastos com energia renovável está associado a uma diminuição na capacidade 

de produção de energia renovável. Isso pode sugerir que investimentos maiores em energia 

renovável não estão resultando em um aumento proporcional na capacidade instalada. 

O Crescimento do PIB (log_GD~h), exibe uma correlação negativa fraca (-0.0193) 

com log_Renewa~y, o que sugere uma relação limitada entre o crescimento econômico e a 

capacidade de energia renovável. No entanto, a correlação é bastante próxima de zero, 

indicando uma associação fraca ou inexistente entre essas variáveis. A políticas e 

regulamentações energéticas (log_Po~y) demonstra uma correlação positiva moderada 

(0.4264) com log_Renewa~y, indicando que políticas e regulamentações mais robustas nesse 

setor estão associadas a um aumento na capacidade de energia renovável. Isso sugere que a 

implementação de políticas favoráveis à energia renovável pode impulsionar o aumento da 

capacidade instalada. 

log_worldw~t     0.1090   0.0152   0.3411   0.1353   0.0461  -0.0639   0.1447   1.0000

log_Eletri~n     0.4796  -0.5877   0.5399   0.1791   0.5228   0.0512   1.0000

Political~my    -0.0850  -0.0747   0.2608   0.1386  -0.0030   1.0000

log_Renewa~e    -0.4176  -0.5411   0.0828  -0.0457   1.0000

log_Natura~t     0.1022   0.1647   0.0985   1.0000

log_Polici~y     0.4264  -0.1806   1.0000

log_GDP_Gr~h    -0.0193   1.0000

log_Renewa~y     1.0000

                                                                                      

               log_Re~y log_GD~h log_Po~y log_Na~t log_Re~e Polit~my log_El~n log_wo~t
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A Renda natural (log_Na~t) possui uma correlação fraca (0.1022) com log_Renewa~y, 

indicando uma associação limitada entre a renda natural e a capacidade de energia renovável. 

Isso sugere que a disponibilidade de recursos naturais pode ter um impacto menor na 

capacidade de energia renovável em comparação com outros fatores. Enquanto a despesa de 

capacidade de energia renovável (log_Renewa~e) apresenta uma correlação negativa 

moderada (-0.4176) com log_Renewa~y, indicando que um aumento nos gastos com energia 

renovável está associado a uma diminuição na capacidade de produção de energia renovável. 

Isso pode sugerir que os investimentos em energia renovável não estão sendo eficientemente 

direcionados para aumentar a capacidade instalada. 

A estabilidade política (Political~my) não possui correlações significativas com as 

outras variáveis analisadas. Isso sugere que a estabilidade política não está diretamente 

associada às variáveis relacionadas à capacidade de energia renovável, crescimento 

econômico ou políticas energéticas. O consumo de eletricidade (log_Eletri~n) apresenta uma 

correlação positiva moderada (0.4796) com log_Renewa~y, indicando que um maior 

consumo de eletricidade está associado a uma maior capacidade de energia renovável. Isso 

sugere que a demanda por eletricidade pode impulsionar o aumento da capacidade instalada 

de energia renovável. 

E por fim, o investimento global (log_worldw~t) exibe correlações fracas com todas 

as outras variáveis, o que sugere que o investimento global não possui uma influência direta 

ou forte nas variáveis analisadas. 

No geral, essas correlações fornecem insights sobre as possíveis relações entre as 

variáveis estudadas. Elas indicam associações positivas e negativas entre as variáveis, o que 

sugere interdependências e influências potenciais no contexto de energia renovável, 

políticas, regulamentações e fatores econômicos. 
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Estimação de modelos de dados em painel 

 

Tabela 4: Estimação de modelos de dados em painel: 

 

Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

A tabela fornecida apresenta os resultados de três modelos de regressão com a variável 

dependente “log_Renewable_power_capacity”: 

No modelo 1 (FE), o log_GDP_Growth estimado é 0.0338, indicando que um aumento 

de uma unidade no crescimento do PIB está associado a um aumento de aproximadamente 

0.0338 unidades na capacidade de energia renovável. No entanto, o coeficiente não é 

estatisticamente significativo (p = 0.70). O log_Natural_rent estimado é -0.0978, sugerindo 

* p<0.10, ** p<0.05, *** p<0.01

t statistics in parentheses

                                                                    

hausman                                                             

chi2                                        77.30           51.98   

p                        1.83e-11        3.08e-15        5.44e-10   

F                           15.34                                   

                                                                    

                                                           (9.35)   

Constant                                                    0.171***

sigma_e                                                             

                                                                    

                                                           (4.12)   

Constant                                                    0.606***

sigma_u                                                             

                                                                    

                           (5.81)          (5.40)          (5.48)   

Constant                    1.812***        1.925***        1.902***

                           (0.01)         (-0.22)         (-0.16)   

Political_Stabili~my     0.000839         -0.0146         -0.0101   

                          (-6.72)         (-6.87)         (-7.39)   

log_Renewable_C_Ex~e       -0.520***       -0.493***       -0.500***

                           (4.86)          (4.89)          (5.31)   

log_Policies_regul~y        0.280***        0.289***        0.286***

                          (-0.93)         (-0.61)         (-0.76)   

log_Natural_rent          -0.0978         -0.0597         -0.0695   

                           (0.70)          (0.35)          (0.48)   

log_GDP_Growth             0.0338          0.0169          0.0217   

main                                                                

                                                                    

                     log_Renewa~y    log_Renewa~y    log_Renewa~y   

                              (1)             (2)             (3)   
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que um aumento de uma unidade na renda proveniente de recursos naturais está associado a 

uma diminuição de aproximadamente 0.0978 unidades na capacidade de energia renovável. 

No entanto, o coeficiente não é estatisticamente significativo (p = 0.93). 

O log_Policies_regulations_energy estimado é 0.280, indicando que um aumento de 

uma unidade nas políticas e regulamentações relacionadas à energia está associado a um 

aumento de aproximadamente 0.280 unidades na capacidade de energia renovável. O 

coeficiente é estatisticamente significativo ao nível de 1% (p < 0.01). O 

log_Renewable_C_Expenditure estimado é -0.520, sugerindo que um aumento de uma 

unidade nos gastos com investimentos em energia renovável está associado a uma 

diminuição de aproximadamente 0.520 unidades na capacidade de energia renovável. O 

coeficiente é estatisticamente significativo ao nível de 1% (p < 0.01). 

A Political_StabilityDummy estimada é 0.000839, indicando que a estabilidade 

política não tem um efeito significativo na capacidade de energia renovável (p = 0.01). O 

Constant estimado é 1.812, que representa o intercepto do modelo. Ele indica o valor 

esperado da capacidade de energia renovável quando todas as variáveis independentes são 

zero. O coeficiente é estatisticamente significativo ao nível de 1% (p < 0.01). 

O modelo 2 (RE) e modelo 3 (Pooled) apresentam resultados semelhantes em termos 

de significância estatística e direção dos coeficientes. No entanto, os valores exatos dos 

coeficientes e os erros-padrão podem variar entre os modelos. Além dos coeficientes e testes 

de significância, a tabela também fornece algumas estatísticas adicionais: o sigma_u (erro-

padrão do termo de erro do modelo) para o Modelo 2 é 0.606, com um nível de significância 

estatística de 1% (p < 0.01); o sigma_e (erro-padrão do termo de erro do modelo) para o 

Modelo 3 é 0.171, com um nível de significância estatística de 1% (p < 0.01). 

O valor F é 15.34, indicando que as variáveis independentes, em conjunto, têm um 

efeito significativo na capacidade de energia renovável. O valor p é muito baixo (p = 1.83e-

11), fornecendo evidências fortes contra a hipótese nula de que todas as variáveis 

independentes não têm efeito conjunto. Os valores chi2 são 77.30 (Modelo 2) e 51.98 

(Modelo 3), referentes aos testes de Wald para a significância conjunta dos coeficientes. 

Ambos os valores p são muito baixos (p < 0.01), indicando que as variáveis independentes 

têm um efeito conjunto significativo na capacidade de energia renovável. 

O valor do teste de Hausman é fornecido como uma estatística (hausman). Esse teste 

é usado para avaliar a presença de viés de endogeneidade nos estimadores. O resultado não 

está disponível na tabela fornecida. Sem o valor do hausman não conseguimos concluir qual 

dos testes é mais adequado. Os resultados do teste não são relatados na tabela, mas o nível 
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de significância (p < 0,01) sugere que o modelo de efeitos fixos ou pooled é preferível ao 

modelo de efeitos aleatórios. Isso implica que há uma correlação entre os erros únicos e os 

regressores. 

Em resumo, os resultados indicam que as políticas e regulamentações relacionadas à 

energia, e os gastos com investimentos em energia renovável têm um efeito significativo e 

negativo na capacidade de energia renovável. No entanto, o crescimento do PIB, a renda 

proveniente de recursos naturais e a estabilidade política não mostraram uma relação 

significativa com a capacidade de energia renovável.  

 

3.3 Análises Complementar: 
 

Consumo de eletricidade com variável de controle 

 

Tabela 5: Estimação do modelo FE 

 

Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

 

Nesta análise adicional, optamos por usar o modelo de efeitos fixos (FE) com base nos 

resultados anteriores que indicaram sua maior significância estatística em relação ao modelo 

de efeitos aleatórios (RE), conforme observado pela significância dos valores de p. Uma vez 

determinado que o modelo de efeitos fixos é mais apropriado para esta análise, realizamos 

uma análise complementar para investigar o efeito da variável de controle "consumo de 

eletricidade" no modelo. Abaixo estão as interpretações dos resultados obtidos: 

O log_GDP_Growth estimado é 0.0602444, indicando que um aumento de uma 

unidade no crescimento do PIB está associado a um aumento de aproximadamente 

0.0602444 unidades na capacidade de energia renovável. No entanto, o coeficiente não é 
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estatisticamente significativo (p = 0.207). Em semelhança, o log_Natural_rent estimado é -

0.0997311, sugerindo que um aumento de uma unidade na renda proveniente de recursos 

naturais está associado a uma diminuição de aproximadamente 0.0997311 unidades na 

capacidade de energia renovável. No entanto, o coeficiente não é estatisticamente 

significativo (p = 0.322).  

O log_Policies_regulations_energy estimado é 0.1905033, indicando que um aumento 

de uma unidade nas políticas e regulamentações relacionadas à energia está associado a um 

aumento de aproximadamente 0.1905033 unidades na capacidade de energia renovável. O 

coeficiente é estatisticamente significativo ao nível de 1% (p = 0.006). Igualmente, o 

log_Renewable_C_Expediture estimado é -0.4888416, sugerindo que um aumento de uma 

unidade nos gastos com investimentos em energia renovável está associado a uma 

diminuição de aproximadamente 0.4888416 unidades na capacidade de energia renovável. 

O coeficiente é estatisticamente significativo ao nível de 1% (p < 0.001). 

A Political_StabilityDummy estimada é -0.0411507, indicando que a estabilidade 

política não tem um efeito significativo na capacidade de energia renovável (p = 0.537). Em 

contraste, o log_Eletricity_Comsuption estimado é 0.5690231, indicando que um aumento 

de uma unidade no consumo de eletricidade está associado a um aumento de 

aproximadamente 0.5690231 unidades na capacidade de energia renovável. O coeficiente é 

estatisticamente significativo ao nível de 5% (p = 0.020). 

A "Constant" (representa o intercepto do modelo) estimada é 0.1975249. Ela indica o 

valor esperado da capacidade de energia renovável quando todas as variáveis independentes 

são zero. No entanto, o coeficiente não é estatisticamente significativo (p = 0.787). Além 

dos coeficientes, a tabela também fornece algumas estatísticas adicionais, tais como o 

sigma_u, erro-padrão do componente aleatório do modelo é 0.44082711; sigma_e, erro-

padrão do termo de erro do modelo é 0.17091416; e rho, a proporção da variância explicada 

pelo componente aleatório é 0.8693226. 

O modelo como um todo possui um coeficiente de determinação ajustado (R-squared) 

de 0.7085, o que significa que cerca de 70.85% da variabilidade na capacidade de energia 

renovável é explicada pelas variáveis independentes incluídas no modelo. O teste F indica 

que o modelo como um todo é estatisticamente significativo (p < 0.001), fornecendo 

evidências de que pelo menos uma das variáveis independentes tem um efeito significativo 

na capacidade de energia renovável. 

Em resumo, com base nos coeficientes estimados e nos valores p, podemos concluir 

que as políticas e regulamentações relacionadas à energia, o consumo de eletricidade e os 
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gastos com capacidade de ER são variáveis que estão estatisticamente associadas à 

capacidade de energia renovável, enquanto o crescimento do PIB, rendas provenientes dos 

recursos naturais, e a estabilidade política não apresentam associação estatisticamente 

significativa com a capacidade de ER nesse modelo de efeitos fixos.  

 

Investimento mundial em ER: variável de referência 

 

Tabela 6: Diferença entre a capacidade de investimento e investimento em ER

 
 

Fonte: STATA Output e cálculo dos autores, 2023. 

 

O uso do investimento mundial em energia renovável como referência em uma 

pesquisa possui implicações significativas e permite a obtenção de conclusões importantes. 

Primeiramente, é possível comparar os níveis de investimento nos países africanos com as 

tendências globais, fornecendo uma base para avaliar o desempenho relativo desses países 

em termos de investimento em energia renovável. Além disso, essa referência ajuda a 

identificar os países que estão liderando em investimento em energia renovável e também 

aqueles que podem requerer mais atenção e apoio. 

Ao confrontar os níveis de investimento em relação à média global, é possível avaliar 

a eficácia das políticas e iniciativas implementadas nos países africanos para promover a 

energia renovável. Isso nos permite analisar se essas políticas têm sido bem-sucedidas em 

atrair investimentos comparáveis à média global ou se há necessidade de melhorias para 

aumentar a atratividade do investimento. 

Com base nos resultados do teste t, que comparou a diferença entre a capacidade de 

energia renovável em logaritmo e o investimento mundial em energia renovável em 

logaritmo, verificou-se que a diferença média entre esses valores é de -5.610683. Isso indica 

que, em média, o valor logarítmico da capacidade de energia renovável nos países africanos 

é menor do que o valor logarítmico do investimento mundial em energia renovável. Os 
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resultados do teste t também revelam um resultado altamente estatisticamente significativo 

(valor-p < 0,001), indicando que essa diferença média é improvável de ser zero. Portanto, 

sugere-se que o valor logarítmico da capacidade de energia renovável nos países africanos 

difere significativamente do valor logarítmico do investimento mundial. 

Essa descoberta ressalta a necessidade de maior atenção e investimento em energia 

renovável nos países africanos representados no conjunto de dados. A diferença média 

negativa de -5.610683 indica que, em média, o nível de investimento em energia renovável 

nesses países é menor do que a média global. Essa disparidade destaca a existência de uma 

potencial lacuna no investimento em energia renovável entre os países africanos e a 

referência mundial. 

Como conclusão, fica evidente que é necessário aumentar o investimento em energia 

renovável nos países africanos para reduzir a diferença entre seus níveis de investimento e a 

média mundial. Os resultados do teste t fornecem evidências de que o valor logarítmico da 

capacidade de energia renovável nos países africanos é significativamente diferente do valor 

do investimento mundial. Portanto, é recomendado que esses países implementem políticas 

e iniciativas para incentivar e apoiar projetos de energia renovável, a fim de atrair um maior 

investimento no setor. Ao fazer isso, eles poderão alinhar seus esforços de energia renovável 

com a média global, contribuindo assim para um futuro mais sustentável e ambientalmente 

amigável. 

 

4. Discussão de resultados 
 

Com base nas informações fornecidas sobre os resultados das regressões de efeitos 

fixos, efeitos aleatórios e agregada para os determinantes da capacidade de investimento em 

ER nos países africanos, podemos analisar as hipóteses propostas: 

Hipótese 1: A estabilidade política é um fator crucial que influencia o investimento em 

ER nos países africanos. Países com maior estabilidade política tendem a atrair mais 

investimentos nesse setor. 

Com base nos resultados do modelo, a estabilidade política (variável 

Political_StabilityDummy) não apresentou um efeito significativo na capacidade de energia 

renovável. O coeficiente estimado foi de 0.000839, e o teste de significância indicou um p-

valor de 0.01. Portanto, não há evidências suficientes para afirmar que a estabilidade política 

tem um impacto significativo no investimento em energia renovável nos países africanos. 
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Hipótese 2: Políticas e regulamentações favoráveis são um impulsionador significativo 

do investimento em ER nos países africanos. Países com políticas claras, incentivos fiscais 

e regulamentações bem definidas tendem a ter níveis mais altos de investimento. 

O coeficiente estimado para a variável log_Policies_regulations_energy foi de 0.280, 

com um p-valor de 0.01. Isso indica que políticas e regulamentações energéticas favoráveis 

têm um efeito significativo e positivo na capacidade de energia renovável nos países 

africanos. Portanto, há suporte para a hipótese de que políticas e regulamentações favoráveis 

impulsionam o investimento em energia renovável. 

Hipótese 3: O crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) tem um impacto positivo 

no investimento em energia renovável. À medida que a economia de um país africano se 

expande, espera-se que haja um aumento no investimento em infraestrutura energética, 

incluindo fontes renováveis. 

O coeficiente estimado para a variável log_GDP_Growth foi de 0.0338, mas o p-valor 

foi de 0.70, indicando que não há evidências suficientes para afirmar que o crescimento do 

PIB tem um impacto significativo no investimento em energia renovável nos países 

africanos. Portanto, não há suporte para a hipótese de que o crescimento do PIB influencia 

positivamente o investimento em energia renovável. 

Hipótese 4: Os gastos com capacidade de ER têm uma relação direta com os níveis de 

investimento em ER nos países africanos. Quanto mais recursos os países dedicarem ao 

desenvolvimento da capacidade de energia renovável, maior será o investimento observado. 

O coeficiente estimado para a variável log_Renewable_C_Expediture foi de -0.520, 

com um p-valor inferior a 0.01. Isso indica que os gastos com capacidade de energia 

renovável têm um efeito significativo e negativo no investimento em energia renovável nos 

países africanos. Portanto, os resultados fornecem suporte para a hipótese de que os gastos 

com capacidade de energia renovável estão relacionados aos níveis de investimento. 

Hipótese 5: A renda proveniente de recursos naturais, como petróleo, gás ou minerais, 

pode influenciar os níveis de investimento em energia renovável. Países com maior 

dependência de recursos naturais podem enfrentar desafios na diversificação de sua matriz 

energética em consequentemente, apresentar menor investimento em energias renováveis. 

O coeficiente estimado para a variável log_Natural_rent foi de -0.0978, mas o p-valor 

foi de 0.93, indicando que não há evidências suficientes para afirmar que a renda proveniente 

de recursos naturais tem um impacto significativo no investimento em energia renovável nos 

países africanos. Portanto, não há suporte para a hipótese de que a renda proveniente de 

recursos naturais influência os níveis de investimento em energia renovável. 
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Pesquisas futuras  

 

Olhando para o futuro, nosso trabalho lança as bases para pesquisas futuras nessa área. 

As possíveis direções para investigação adicional incluem analisar a eficácia de medidas 

políticas específicas, explorar o papel da transferência de tecnologia e compartilhamento de 

conhecimentos no investimento em ER e avaliar os impactos sociais e ambientais de projetos 

de ER nas nações africanas. Ao aprofundar essas áreas, os pesquisadores podem contribuir 

para a base de conhecimento e fornecer informações valiosas para formuladores de políticas, 

investidores e partes interessadas, em promover o desenvolvimento sustentável de energia 

na África. 

 

5. Contribuição do estudo 
 

A contribuição deste estudo para a comunidade científica reside na análise dos 

impulsionadores do investimento em energias renováveis nos países africanos, utilizando 

uma abordagem econométrica. Ao aplicar modelos econométricos robustos, este estudo 

preenche uma lacuna de conhecimento existente na literatura, fornecendo insights 

significativos sobre os fatores que influenciam o investimento nesse setor específico. 

Os resultados obtidos destacam os determinantes-chave do investimento em energias 

renováveis nos países africanos, como o ambiente regulatório, os incentivos fiscais, a 

disponibilidade de recursos naturais. Essas descobertas ajudam a elucidar os mecanismos 

que impulsionam ou limitam o investimento nessa região, permitindo uma compreensão 

mais aprofundada do panorama energético africano. Além disso, esse estudo contribui para 

o desenvolvimento de políticas e estratégias eficazes no contexto das energias renováveis na 

África. Os formuladores de políticas podem se beneficiar desses resultados ao projetar 

medidas que incentivem o investimento, promovendo assim o desenvolvimento econômico 

sustentável e a transição para fontes de energia mais limpas e renováveis. 

Ao fornecer uma análise econométrica abrangente dos determinantes do investimento em 

energias renováveis nos países africanos, este estudo amplia o conhecimento científico 

existente nessa área e serve como base para futuras pesquisas e investigações. Ele contribui 

para a literatura econômica e energética, enriquecendo o debate acadêmico sobre o papel das 

energias renováveis no contexto do desenvolvimento sustentável em países em 

desenvolvimento. 
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Portanto, a contribuição deste estudo para a comunidade científica é evidenciada pela 

sua aplicação de modelos econométricos, pela identificação dos determinantes do 

investimento em energias renováveis na região africana e pelo fornecimento de informações 

relevantes para a formulação de políticas energéticas eficazes. Essas descobertas têm o 

potencial de influenciar o avanço da pesquisa acadêmica e contribuir para a implementação 

de soluções sustentáveis no campo das energias renováveis na África. 
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6. Considerações finais 
 

Neste projeto, realizamos uma análise abrangente do investimento em ER nos países 

africanos, examinando os principais fatores que influenciam os níveis de investimento e suas 

implicações para o desenvolvimento sustentável. Por meio da aplicação de modelos 

econométricos, incluindo regressões de efeitos fixos e efeitos aleatórios, e pooled obtivemos 

informações valiosas sobre as relações entre diversas variáveis e o investimento em energia 

renovável. 

O nosso estudo fornece informações valiosas sobre os determinantes do investimento 

em ER nos casos e estudo, destacando a importância da estabilidade política, políticas e 

regulamentações de apoio, crescimento econômico, renda natural e investimento em 

capacidade de energia renovável.  

A estabilidade política e a ausência de violência e terrorismo surgiram como 

determinantes críticos, indicando a importância de criar um clima de investimento favorável 

e seguro. Países com ambientes políticos estáveis têm maior probabilidade de atrair níveis 

mais altos de investimento em energia renovável. E fornece informações valiosas sobre os 

determinantes do investimento em ER nos casos e estudo, destacando a importância da 

estabilidade política, políticas e regulamentações de apoio, crescimento econômico, renda 

natural e investimento em capacidade de energia renovável. Os formuladores de políticas 

podem utilizar essas descobertas para formular estratégias direcionadas com o objetivo de 

atrair investimentos, promover o desenvolvimento sustentável e facilitar a transição para um 

futuro movido a ER nas nações africanas. 

Além disso, nossas descobertas enfatizaram o papel crucial das políticas e 

regulamentações para energia na condução do investimento em energia renovável. Países 

com estruturas políticas favoráveis e ambientes regulatórios de apoio tendem a atrair maiores 

níveis de investimento. Isso destaca a importância de implementar políticas robustas que 

incentivem o desenvolvimento de ER e removam barreiras ao investimento. Também 

constatamos que fatores econômicos influenciam as decisões de investimento em energia 

renovável. Observamos uma relação positiva entre o crescimento do PIB e o investimento 

em energia renovável, sugerindo que um desempenho econômico mais forte atrai mais 

investimentos no setor de energia renovável. A presença de renda natural, como a 

disponibilidade de recursos renováveis adequados, também desempenhou um papel 

significativo na condução do investimento. 
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Em nossa análise, incorporamos os gastos com capacidade de ER como uma variável, 

refletindo o compromisso dos países em desenvolver sua infraestrutura de energia renovável. 

Os resultados indicaram uma associação positiva entre o investimento em capacidade de ER 

e os níveis gerais de investimento. Isso destaca a importância de dedicar recursos financeiros 

para expandir a infraestrutura de energia renovável, atraindo investimentos domésticos e 

estrangeiros. 

Ao incluir o consumo de eletricidade como uma variável de controle, consideramos a 

influência da demanda de energia no investimento em energia renovável. Embora a relação 

tenha sido positiva, ela foi estatisticamente insignificante, sugerindo que outros fatores, 

como o ambiente político e as condições econômicas, exercem uma influência mais 

substancial nas decisões de investimento. Em relação ao investimento mundial em renovável 

como referência, verifica-se que o valor logarítmico da capacidade de ER no conjunto de 

dados é significativamente menor do que os níveis globais de investimento. Esse resultado 

nos sugere que pode ser necessário aumentar o investimento em ER nos países representados 

no conjunto de dados para reduzir a diferença em relação à média mundial. 

Em conclusão, nosso estudo contribui para a literatura existente sobre o investimento 

em ER nos países africanos e oferece implicações práticas para o desenvolvimento 

sustentável. Ao entender os fatores impulsionadores do investimento e adotar estratégias 

apropriadas, as nações africanas podem aproveitar seu potencial de energia renovável, 

promover o crescimento econômico, mitigar as mudanças climáticas e alcançar seus 

objetivos de desenvolvimento. Os formuladores de políticas podem utilizar essas descobertas 

para formular estratégias direcionadas com o objetivo de atrair investimentos, promover o 

desenvolvimento sustentável e facilitar a transição para um futuro movido a ER nas nações 

africanas. 
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